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(*) EDUARDO GALVÃO (*) 

Museu Goelcli 

Bento Maciel Parente situa s índios Junína, em 1625, numa ilha en­
tre o braço do Pacajá (de Portel) e o rio Xingu (1874: 40). Durante os 
séculos XVII e XVIII, mi ionário, expedições militares portuguêsas e entr~das 
paulistas levaram êss fndi a recuar em direção ao médio Xingu, o que 
p arece ter ocorrido na segunda metade do século XIX, uma vez que Adalbert, 
em 1842, ainda faz referência a índios Jurúna no baixo Xingu pois localiza-os 
entre Tavaquara e Piranhaquara ( 1849 : 244-309). Já Steinen, em 1884, 
menciona grupos que habitaram o médio Xingu entre Pedra Preta e Pedra 
Sêca, nas lat. 4°4o·s e 8º30'S (S:einen, 1942 (- 281 e Nimuendaju, 1948: 219). 
Em 1896, Coudreau ( 1897 : 33) dá a me\ ma Jocalização porém acentoa o 
avanço de seringueiros que mais tarde levaria os Jurúna a recuar para mon­
tante do rio Xingu, atingindo as proximidades da cachoeira von Martius por 
volta de 1910-1916 (Nimuendaju, 1948: 219) onde além dos seringueiros 
vieram a esbarrar com Kayapó . Em 1948 estavam localizados acima da ca­
choeira de von Martius, próximo à bôca do Manitsauá, quando entraram em 
contacto com os irmãos Vilas Boas, do atual Parque Nacional do Xingu, man­
tendo aproximadamente a mesma localização do presente onde ficaram sob 
a área de influência do Pôsto Diauarum (Oliveira, 1968 : 1). Até aquell\ 
data, suas relações com os outros grupos indígenas da vizinhança do Diauarum, 
como os Txukahamãe e Suyá ou daqueles do alto, os Kamayurá, foram mar­
cadamente hostís. Daí em diante, a ação do P. N. X. resultou em aproxi­

mação dessas tribos . 

Durante nossa estadia entre os Jurúna, no ano de 1967, 
tivemos nossa atenção despertada para a técnica ceramista, 
dada a variedade de formas : simples, decoradas e a repre-

( * ) 

JVL. G 
Co"L.2 

- Bolsistas do Conselho Nacional de Pesquisas. O trabalho de campo, 
realizado por Adélia E. de Oliveira, foi possível graças ao auxílio 
financeiro recebido da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo, da qual, na ocasião, era bolsista. 
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entacão zoomorfa, bastante diferenciadas daquelas domina n­
tes n o Alto Xingu. 

A técnica é conhecida por ambos os sexos, t davia s 
as mulheres as fabricantes. A participaçã dos hom ns re­
<;ide na coleta d material e no ensaio da modelag m d pe­
quenos vasos em forma de canoa. 

barro é colhido preferencialmente durant a esta­
cão sêca em locais em que a argila apresenta uma textu r 
considerada pr ' pria para o fabrico . É armazenad m bolas 
dentro de cestos de palha de inaj á ou out ro recipien te dispo­
nivel. Nessas ocasiões coleta-se t ambém a casca silic sa de 
uma árvore, geralmente conhecida pela denomina ão de 
caraipé ou caripé. Essa casca após sêca e queimada, é soca­
da em pilão, peneirada e adicion ada ao barro como t em pêro . 

Quando t ermina a m istura t empêro-barro, a qual é de 
coloracão acinzent ada , começa a fase de dar form a ao vaso . 
Aliás, as mulheres costumam ser t reinadas n este m ist ér des­
de muito cêdo . Notou-se que uma brincadeira usual entre 
as meninas de 4-5 anos era fabr icar vasilhames imitando o 
t rabalho das mães . Só na adolescência, porém, é que elas 
começam realmente a dominar a técnica. 

De um bloco de barro temperado, tira-se uma porção 
a.longada, ou melhor, um rôlo, com o qual se começa a cons­
tituir a base, continuando-se o processo de justaposição dês­
ses rolos até levantar as paredes no formato desejado. É a 
t écnica do enrolamento em espiral. Há um tipo de vasilha­
me que possui o formato de um barco e que tem a sua f abri­
cação diversa da agora exposta. Para manufaturá-lo, faz­
se com a argila um rôlo da dimensão que se deseja o objeto 
que representa uma ubá. Em seguida marcam-se as duas 
extremidades : - pôpa e proa e faz-se o contôrno da peça, 
que é ovalado, com uma faca. A parte contornada é então 
escavada e o barro excedente é retirado obedecendo-se O deli­
neame rco. Termina-se de modelar manualmente. 
As fas ~l\tes sáó · · · . ra as peças fabricadas co1n 
uma ··õut'rá~\Wcnfo~::;~~~}fp.ffb ... ªl~~àr as paredes e a borda, 
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usa-s um p d o de cab a . Feit o isto o va.so é deixado 
om br dentro de casa. No dia seguinte quando o 

' b ro st penas um pouco endurecido, faz-se a raspagem da 
up rfície com a a juda de uma concha, pedaço de cabaça ou 

f Os aplicados que dão a forma zoomorfa ao vasilhame, 
após terem sido modelados são coloca dos nesta fase. Em ;:;e­
guida a peç é novamente posta a secar n a sombra e, no dia 
imedia to, ela é alisada mais uma vez, empregando-se desta 
f ita primeiramente um seixo e depois a parte dorsal de uma 
p alha de milho. Após esta operação o vasilhame está pronto 
p ara ser queimado, processo êsse que é realizado algumas ho­
ras depois, dependendo de estar o objeto em condições de ser 
cozido . 

O cozimento da cerâmica pode ser feito dentro ou fora 
ae casa, sendo o vaso levado ao fogo sôbre três pedras. Aí 
êle é revirado periàdicamente e a combustão é alimentada 
algumas vêzes, até que a peça fique queimada, quando então 
adquire uma côr ocre claro . O fogo é deixado apagar natu­
ralmente e, quando o vasilhame esfria, começa a fase da 
pintura. 

Para pintar ou desenhar, a mulher Jurúna faz uso de 
tintas vermelha, preta e branca, cujos preparas são os 
seguintes : -

TINTA VERMELHA : - há duas espécies. 
Uma delas é fabricada colocando-se em infusão, na 

água, as lascas avermelhadas de madeira de uma árvore cuja 
espécie não se pôde determinar. Depois de algum tempo es­
tas lascas são espremidas manualmente, caindo o líquido na 
própria vasilha com água onde elas estavam imersas e, en1 
seguida, êste líquido é passado numa peneira, a fim de serem 
eliminados os corpos sólidos que por acaso existam. A solu­
ção que escorre tem uma coloração e consistência que, segun­
do um informante, parece "sangue de gente" . Ai está pron­
ta para ~er utilizada em pinturas. Enquanto que a coleta 
da madeira é realizada pelo homem, a tarefa de fabricar esta 
tinta pode ser levada a cabo por ambos os sexos. 

- 3 -



& 

A utra m dalidade é f ita ela 1s ura de s men 
de algodão piladas, ao p que se desprende de um rrão 
terra de coloracã verm lha. caroço d algodão depois d 

cado é colocado na água. e, em seguida, premido com as 
m ãos em cima de uma pedra a, semelhan a um cascai h , 
aonde f r a prêv1amen te raspado, o torrão de rra. A m is-
1. ura dá uma tinta vermelha, bem carregada . Tan s h -
mens quanto as mulheres podem colh r esta terra que n ­
contrada. n os barrancos do rio Xingu m..a.s, em geral , som n­
te as m ulheres preparam a tintura . 

TINTA PRET A : - é feita de wna forma semelhan te 
segunda modalidade de tint a vermelha. Varia apenas uma 
das matéria.8-primas empregadas . Sua fabricação, que é 
uma tarefa inteiramen te feminina, obedece ao seguinte : 

l Q) pegam-se caroços de algodão que também são pi­
lados e colocados n uma vasilha com á gua - 2Q) essa m assa 
de semen te de algodão torna a ser socada e post a no mesmo 
vasilhame com água - 3Q) depois, enquanto a r eferida 
massa fica em repouso, a mulher Júruna leva algumas fôlhas 
num fogo brando, até amolecê-las - 4Q) essas fôlhas são 
então amassadas e mergulhadas na água dos caroços pilados 
- 5Q) em seguida elas s-ão espremidas manualmente e pas­
sadas no fundo de urna panela cheia de carvão - 6Q) tor­
na-se a espremê-las na solução da semente de algodão, obten­
do-se um liquido negro - 79) mexe-se e a tinta está pronta. 

TINTA BRANCA : - o seu preparo é igual ao da tinta 
preta. Todavia, ao invés de carvão, as mulheres, que a fa­
bricam, misturam ao caroço de algodão uma argila muito 
fina e branca que se encontra na beira do rio Xingu . 

Os desenhos, tarefa feminina, são feitos com as tintas 
preta e branca, enquanto a pintura que serve de base aos 
mesmos é vermelha. Podem ter uma significação simbólica 
ou representar apenas o traçado de uma forma, cujo sentido 
seria unicamente estético. 

Dentro da primeira espécie enquadram-se umas faixas 
contínuas, com sinuosidades que segundo os inf armantes re-

- 4 -
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pr s n t cobras e que são feitas com a tinta preta. O ta-
anho dessas faixas dependendo da dimens- o da vasilha 
ria de O 5 a 1 8 cm. Ainda dentro dessa cat goria h á um 

tr o m forma de cruz que segundo um informante é a 
r presentação "de gente". ~sse traço também é feito com a 
tinta preta. 

As que, de acôrdo com os Jurúna, n ão possuem signifi­
cado especial podem apresentar-se tanto em negro quanto em 
bra nco. Quando n egras elas se constituem de dois ou três 
t raços verticais ou ligeiramente inclinados, paralelos. Tam­
bém podem apresentar-se apen as como uma faixa horizontal 
ou vertical, em prêto. Há, ainda, uma outra forma seme­
lhante a labirinto. Quando brancas elas são constituídas 
por p Jntos que ladeiam as pinturas em prêto, formando uma 
faixa interrompida (est. 3-6) . 

Para pintar a cerâmica de vermelho, antes de serem 

f ·t os delineamentos, nas outras cõres, u~am-se ambas as e1 os . · 1 , · dessa tonalidade. Em prrmell'o ugar passa-se, com esp ecies . . . 
de algodão o segundo tipo descnto e, em seguida, 

um pouco • d d · , algodão a tinta feita com as lascas e ma eira. 
tambem com • . 

t .1. . ai·nda ao invés das duas tinturas vermelhas, 
Pode-se u 1 1zar ' , b , 

bt 'd pela infusão das lascas de pau. Ha, tam em, 
apenas a o 1 ª ,. t . bservados, aqueles que se apresen avam 
entre os vasilhames o 
sem coloração · 

t 1 d Pl·ntura usado para se fazer os de-
O · strumen a e . 

in ,. b co costuma ser uma vareta bem fma 
senhos em preto ou ra; d da forma requerida, poderá ter 
e p equena que, depen en o 
ou não um chumaço de algodão na ponta. 

FORMAS DA CERÂMICA JURÚNA 

,.. . ossuem três formas básicasi : 
As peças de ceramica, P · -es os vasos 

A - B - e as quais podem apresentar vanaço . 
incluídos n~ssas três categorias podem apresentar-se com 

dimensões bem diversas. 

-5-
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dad.O. 

uat p c1 f ram rv u 
rmato leve e te quadra gular até 

São 1 1 
1. o J Base: levemente arredondada, qu pi 

rda : - levemente cxtro cnid 
e· ;o: - levemente quadrangular tendendo par 

ôca: - co trita . 
V eja- se fig. 1 - Aldeia Bibioa -

max.: 23,1 cm . 

2 . º ) Base : - arredondada 
Borda : - levemente c?.trovcrtida 
Bõjo : - esférico 
Bôca: - constrita 

mâ.x.: 

riam 
arr d 

e (tric 

29,S cm. , t. 

(Veja-se fi g. 2 - Col. M . P . E. G. n . 0 10675 - larg . máx.: 22,2 cm., 
alt. m áx. 14,2 cm ) . 

3 . 0 ) Base : - arredondada 
Borda : - lev emente extrovertida 
Bôjo : - esférico 
Bôca : - constrita 

:este vaso difere do anterior por possuir o ombro em dec1ive . 
(Veja-se fi g . 3 - Aldeia Bibina - larg. máx . 34 cm . - alt. 
m áx . 31 cm) . 

4. º) Base : - plana 
Borda : - levemente extrovertida 
Bôjo : - esférico 
Bôca : - constrita 

(Veja-se fig . 4 - Col. M.P. E. G. n. 0 11685 - larg. rnáx. 17,8'cm 
- alt . m áx. 14A cm) . 

Forma B 

Dentro dessa categoria foram observadas cinco espé­
cies de vasos que variam desde aquêles que não possuem 
borda até aquêles cuja borda é maior, em altura, que o bôjo. 

l 1 ) _ A terminologia empregada na descrição das formas da cerâmica Ju-
rúna, obedece na med;da d·o possível à T erminologia arqueológica bra­
sileira para cerâmica . Chmyz, ed . , 1966 . 

- 6 -
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1 
2 

FORMA A 

4 
3 

As figuras representadas, do nQ 5 ao 9 darão melhor uma 
idéia dessas diferenças. 

5 . º) Base : - plana 
Dois aplicados bifurcados na borda, colocados em posição 
diametralmente oposta 
Bôjo : - carenado 
Bôca : - constrita 

-7 
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(Veja-se fig . 5 - Col. M .P .E.G. n.0 5529 - larg. máx . 25.3cm., 

alt . máx . 7,5 cm). 

6 . º) Base : - levemente arredo1,uada 
Borda : - levemente extrovertida 
Bôjo : - careoado 
Bôca : - constrita 

(Veja-se fig. 6 - Col. M · P ·E · G · n.º 5-554 - larg. máx. 28',8 cm ., 
alt. máx . 9,1 cm). 

7 . º) Base : - levemente plana 
Borda : - levemente extrovertida 
Bôjo : - carenado 
Bôca : - constrita 

(Veja- se fig. 7 - Col. M .P.B. G . n .º 10674 - larg. máx. 29, 1 cm., 
alt. máx. 8,6 cm) . 

8'. º) Base : - leve,me.nte arredondada, podendo algumas vêzes ser 
plana 

Borda : - levemente extrovertida 
Bôjo : - carenado 
Bôea : - constrita 

(Veja-se fig. 8 - Col. M.P.B.G. n. 0 11822 - larg . máx . 32,3cm. 
alt . máx . 16,5 cm). 

9 . 0 ) Base : - arredondada 
Borda : - levemente extrovertida 

Bôjo: 
maior que o bôjo 
carenado 

Bôca: constrita ou ampliada 
(Veja~e fig . 9 - Aldeia Bibina -
máx. 8,2 cm). 

Forma e 

e com altura semelhante ou 

larg. máx. 14,1 cm, alt. 

Dentro desta categoria foram observadas apenas duas 
espécies, semelhantes a tijelas, diferençando-se uma da outra 
pelo fato de uma possuir quatro aplicados colocados dois a 
dois, paralelamente, em posição diametralmente oposta. 

1 O.º) Base : - arredondada 
Bôjo : - meia-calota 
Bôca : - ampliada 

-8-
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5 
6 

FORMA B 

7 

9 

(Veja-se fig. 10 - Col. M.P.E.G. n .0 5555 - larg . máx. 25cm, 

alt. máx. 8,5 cm) . 

11 . º) Base : - arredondada 
Quatro aplicados na borda, colocados dois a dois, paralelamen-

te, em posição diametralmente oposta. 

Bôjo : - meia-calota 
Bôca : - ampliada 

(Veja-se fig. 11 - Aldeia Bibina - larg. máx . 14 cm, alt. máx . 6 cm) . 

- 9 ~ 
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10 11 
FORMA. C 

As formas descrita.a podem apresentar-se, na atuali­
dade, sem qualquer pintura ou desenho, coloridas de verme­
Jho, pintadas e desenhadas, com aplicados zoomorfos sem 
rJintura ou desenho, com colorido vermelho e aplicados zoo­
n10rfos e, a inda, com pintura, desenho e aplicados zoomorfos. 

Essas caract erísticas da cerâmica Jurúna diferem 
das informações dadas por Nimuendaju e Galvão ( 2) . O 
primeiro dêsses, afirma que : 

Y uruna pottcry was simplc (fig. 26, b, d) , witho ut painted or plast ic 
decorations, exccpt for thc ocr;asional addit ion of two small excrcsccnces on 
diametricall y oppositc sides of the vessel edge. T be p rincipal form, used to 

hold water and fermcntcd drin ks, is a round jar with a short neck. 
(Nimuendaju, 1948 : 231) . 

Galvão (1952 : 474) reitera a informação dada por 
seu predecessor, de que as panelas Jurúna "não possuem 
qualquer decoração, exceto por depressões digitais nas bor­
das". Por outro lado, Galvão informa que êsses índios "fa­
bricam vasos de fundo arredondado, lados extrovertidos com 
estreitamento na parte superior para formar a borda (cf. as 
figuras)" (Galvão, ibid. ) , dados êsses que são semelhantes 
aos das formas observadas em 1967. Nas formas aqui des­
critas não foram encontradas as "depressões digitais nas 
bordas", referidas por Galvão. 

( 2 ) - Steinen (1942 : 310) _també~ _faz referência à cerâmica Jurúna 
m~s, de uma forma tao sumaria, que }eus dados pouco revelam. 
!)iz ~pe~as que o formato das panelas permite que as mesmas se· 
1a1m 10te1ramente envoltaf6s pel.as cdb ~md as até a extremidade, que se 
a arga um pouco para ra, 1mpe m o que as chamas envolvam 8 
panela toda. " 

- 10 -
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Apesar da falta de menç-o aos asos d corados, na 
bibliografia compulsada, acr dita-se que os n1 sn1os f çam 
parte da tradição cultural dos Jurúna uma ez que sebundo 
os informantes, os Jurúna sempr fizeran1 p nelas zoomorf s 
e desenhadas. N-o aprenderam a sua fabricação com outro 
grupo tribal mas sim com sua en tidade criadora : - Cinaã . 

Das quatro modalidades de p nelas que se nquadram 
na Forma A, as figuras nQ 1 3 e 4 costumam apresentar-se 
apenas com uma coloração avermelhada. 

O vasilhame nQ 2, porém, cost uma ser adornado exter­
namente, no bôjo, com pintura vermelha e desenhos em prê­
t.o e branco sôbre o colorido vermelho . A borda é inteira­
mente pintada de prêto, sendo ladeada com pont ilhado bran­
co no lábio e no ombro . Observou-se, também, que êste vaso 
pode apresent ar-se apenas com a coloração vermelha e, ain­
da sob a forma zoomorfa. Quando zoomorfa, êle pode assu-

' n1n· t rês· aspectos : -
19) - base tetrápoda, sendo adornado externamen­

te, no bôjo, o qual constitui o corpo do animal, com pintura 
vermelha e desenhos em prêto e branco. A borda é pintada 
de prêto, sendo ladeada com pontos brancos no ombro e no 
lábio. A cabeça e o rabo do animal representado : - anta, 
capivara ou veado, são aplicados diametralmente opostos. 
os quatro pés também são aplicados. A cabeça e o rabo po­
dem ou não serem pintados de prêto e branco. Os pés são 
a penas coloridos de vermelho . 

29) - Esta modalidade difere da anterior porque ao 
invés do bôjo da panela constituir também o corpo do animal, 
0 vasilhame está colocado sôbre as costas de um tamanduá. 
É adornado externamente tanto no bôjo da panela quanto no 
corpo do animal, com pintura vermelha e desenhos em prêto 
e branco . A borda do vaso é inteiramente pintada de prêto, 
sendo ladeada com pontos brancos no lábio e no ombro. 

39) Vasilhame di-zoomorfo, com base tetrápoda e for­
mado por três vaso& superpostos. Adornado externamente, 
110 bôjo, com pintura vermelha e desenhos em prêto e branco. 

-11-
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A b rda, como nas modalidades anteriores, é pintada de pr -
to, sendo ladeada com pontos brancos no ombro e no lábio. 

vaso que fica na parte inferior, servindo de suporte aos ou­
t ros dois, possui doi.8 aplicados de cabeça e rab de animal : 
- uma capivara e um veado e quatro aplicados de patas que 
formam a base. 

Das cinco variedades de vasilhames que se incluem n 
Forma B e cuja numeração vai de 5 a 9, somente os núm ros 
6 e 9 parecem apresentar-se com desenhos além da pintura 
vermelha . Os demais são coloridos apenas com o corante 
vegetal avermelhado ou, então, com as duas espécies de 
tintas vermelhas já descritas . O vaso nQ 6, além de po­
der ser simplesmente colorido de vermelho, pode, tam­
hém, ter a borda en egrecida e ladeada no lábio e no ombro 
com uma faixa descontinua, de pontos brancos. Já o nQ 9, 
conforme observação nossa, costuma ser pintado interna e 
externamente com tintura vermelha, s-endo a borda adornada 
com desenhos em prêto e branco, tanto do lado externo quan­
to interno. 

Os dois vasos, semelhantes a tijelas, que se enquadram 
na Forma C, apresentam-se sem qualquer coloração ou de­
~enho. 

Além dos, vasilhames incluídos nas três formas até ago­
ra descritas, os Jurúnas fabricam mais três modalidades de 
cerâmica que, por sua vez, não deixam de enquadrar-se den­
tro das Formas A e e : -19) - um assador, de forma plano 
circular e borda expandida ou direta, levemente elevada . 
Sem qualquer decoração. - 29) - vasilhame que tem a fun­
ção de colher, em formato de ubá, com base levemente arre­
dondada ou tetrápoda, pouca profundidade e bôjo em forma 
ãe meia-calota. Adornado com pintura vermelha e desenhos 
em p rêto e branco, tanto interna quanto externamente. :fi:sse 
vasilhame se apresenta de vários tamanhos, embora todos 
pequenos, relativamente aos outros vasosi. - 39) _ ca­
chimbo, com fornilho esférico e piteira cilíndrica, curta (3 ,5 
cm de comprimento por 1 cm de diâmetro) . o fornilho pos-

- 12 -
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sui 3 5 cm de diâmetro n a parte mais Iaro-a e 2 5 cm na bôca 
que é constrita. Sem adôrno, colorido :p nas d ermelho. 

UTILIZAÇÃO DAS PEÇAS DE CERA.MICA 

. Apesar da presença das cuias, produção nativa e dos 
vasilhames de metal e plástico obt i·dos n p t n· , o os o iauarum 
os Juruna fazem bastante uso dêsses vasos d · " . e ceram1ca. Seu emprego é essencialmente doméstico Os f . _ . zoomor os, segun-
do os m formantes, sao usados para O ca-v-.r1· Q d . 

~ . uan o fabri-
cadas em tamanho pequeno, essas peças sa-0 d usa as como brinquedos. 

De tôdas as variedades observadas vi·u , , -se apenas as 
representadas nos nu.meros 1, 5, 8 e 10 serem levadas ao foo·c-
Eram utilizadas para a cozinha em geral. Também O as;a~ 
dor era empregado na torração de farinha de mandioca 
amendoim, para assar beijus e para preparar tinta. ' 

os outros vasilhames, principalmente os de Fonna A 
costumam ser usados para o caxiri ou outro liquido. 

As Formas B e C são empregadas, geralmente, para ser­
vir O peixe já cozinhado, farinha ou pimenta. 

* * * 

As formas descritas neste trabalho não representam, 
certamente, todo o inventário cerâmico dos Jurúna . Ape­
nas O resíduo de uma tradição mais rica que sobreviveu ao 
processo deculturativo resultante do contacto com a socie­
dade nacional e dos. percalços de uma migração de 1 500 
quilômetros para montar o rio Xingu. A persistência das 
formas atuais e a sua utilização cotidiana, competindo con1 
a difusão de vasilhames de outro material (metal ou plástico) 
é de se ressaltar quando se avalia no conjunto da cultura e 
da sociedade Jurúna o desgaste que resultou das pressões 
aculturativas e das relações dêsse grupo com a sociedade na­
cional e com outros grupos indígenas, levando-o à beira da 
extinção física. Daquêle número estimado por Adalbert 
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1849 : 317 em 2 O indivíduos para o ano de 1842 res­
tam hoje 58, nucleados próximo ao Pôsto Diauarum. Ape­
nas 13 mulheres, acima de 15 anos serão capazes de dominar 
a técnica de fabricação do vasilhame de barro. 

Quando comparada com a cerâmica de seus atuais vi­
zinhos, os Suyá e os Trumái ( 3 das proximidades do P' sto 
Diauarum, ou com aquela de grupos mais ao sul e de con­
t acto esporádico como os Kamayurá, Waurá e Kalapálo, 
a de manufatura J urúna identifica-se por um estilo próp1io, 
nas formos, na decoração e no tempêro . 

As formas dominantes no Alto Xingu, derivam essen­
cialmente de um tipo de vaso de bôjo cilíndrico, em que a al­
tura é cêrca de 1/ 3 da largura, fundo plano circular, bordas. 
ext rovertidas e bôca aproximada ao diâmetro . Banho ver­
melho ou branco bufo para a superfície extern a e geralmente 
prêto para a intern a . Os desenhos são aplicados em prêto 
vermelho ou branco, usando-se preferen cialmente o motiv~ 
"merexu" descr ito por Steinen ( 1940 : 332 ss) , uma compo­
sição de t r iângulos ou losan gos. Uma varian te é apresen ta­
da por vasos do m esmo tipo ou com sugest ão zoomorfa obti­
da por aplicados às bordas : miniaturados· ~sse estilo di­
fundido universalmente entre os gr upos do Alto Xingu e que 
tem seu foco de irradiacão entre os Waurá e Mehináku (Lima 
1950 : 10 ss), foi ta~bém absorvido pelosi Suyá. Para ~ 
tempêro do barro usa-se o cauixi, um espongiário de água 
doce. 

A cerâmica Jurúna tem por tempêro a casca silicosa 
de uma árvore conhecida comumente por caraipé (ou cari­
pé); dominam as formas globulares, de bôca constrita e fun­
do arredondado. Quando decoradas o são em desenhos de 
linha grossa, curvilínea, em prêto, contornada por pontilhado 
branco, sôbre fundo vermelho. o zoomorfo é tetrápodo. 

( 3 ) - A cerâmica Trumái provém do Alto Xingy · A do~ Suyá é d 
fabricação local, seguindo porém o modelo alto-xmguano. o~ 
T xukahamãe, grupo Kayapó em contacto. permanente com os Jurúna 
e os Kaya?í, originários do rio Teles Pifes e ocupantes recentes d~ 
á!"eª. do Diau.arum, não possuem atualmente qualquer forma de ce­
ram1ca própria . 
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o deslocamen to dos Jur úna p ra a vizinhan ça desses 
'!'rupo d do princípio do s · culo . A recência e o caráter 
hostíl d Asses primeiros contactos, foram en t re out ros, fatô­
res impeditivos de uma fusão ou mútua influencia de estilos . 
Ao n1esmo tempo, êsse estilo cerâmico ao lado de outros as­
pectos culturais, funciona como marca diferenciadora cuja 
conservação n os parece resultar de um esforço consciente de 
auto-afirmação tribal . 

Levando-se em conta a recen te ocupação da área, a 
diferença de estilo com o dos vizinhos mais imediatos e as 
n otícias h istóricas que situam os Júruna n a foz do Xi.no·u 

, b ' 
110 r io Amazonas, e de se procurar o relaciona1nen to e afini-
dades dêsses estilos cerâmicos junto a t ribos que ocuparam 
0 Médio Xingu ou o Baixo Amazonas, n a região entre os rios 
Tapajós e o Tocantins. 

Sôbre os Xipáia e Kuruáya culturalmente afins aos 
Jurúna, Nimuendaju ( 1948 : 231) afirma possuirem uma 
cerâmica inferior que êstes. Refere-se a grandes potes dos 
Xipáia com 69 cm de diâmet ro e outro t anto de altura, utili­
zados para o preparo e guarda do caxiri (4). Faz menção à 
pintura de "exceptional pots", mas sem descrevê-la (ibid). 
vasos pequenos, de forma globular seriam característicos dos 
Kuruáya. A olaria Arara, seria ainda mais rústica . 

Os Mundurukú do rio Tapajós, em tempos históricos 
se expandiram para leste, ultrapassando o Xingu. Horton 
(1948 : 276) diz que seus vasos eram "modeled directly 
from a mass of clay (and) are said to be of poor quality" . 
Hilbert (1958 : 8), descreve urnas funerárias escavadas na 
Miss ão São Francisco do Cururu, local de habitação dos mo­
dernos Mundurukú, em que algumas formas apresentam 
certa semelhança com a cerâmica atual dos, Jurúna ( cf . 
1958 : 8, fig. 4, F e G) . Hilbert atribui uma origem 
Kawahyb, possivelmente pré-Mundurukú a essa cerâmica ( 5). 

( 4 ) - O caxiri é uma beb ida fermentada, feita à base de mandioca, batata, 
cará ou milho, de larga d;fusão na Amazônia . É de uso entre os 
Jurúna, enquanto os Alto-Xinguanos a desconhecem . 

( 5 ) - Sôbre a expansão dos Mundurukú veja- se Murphy (1960 : 27-50) . 
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S bre os dema· gru da reglão, a exemplo os 
r íni, a informação é cassa, m mo se pod ndo diz r d 
noticia históricas bre os grupos da oz do Xingu ou sua izi­
nhanca . Entretan co iderável material f rn cido 
pela descricão arque 1 gica, n tadamente da b' ca do Tapa­
jós, núcleo de grupos gen r icamente denominados "Tapaj ,, , 
que se estendiam até rio Jaraucu, afluente do Xingu ( a ­
rata, 1952 : 52 e que sobreviveram até o século XVIII , por­
tanto contemporâneos dos Jurúna. 

A descritiva t apajônica se ressente de dados estrat..igrá­
ficos para definição de nfveis ou fases de ocupação e de uma 
excessiva preocupação pelos vasos de modelagem mais labo­
rada. Isto tem levado a uma concepção "unitária" da cerâ­
mica tapajõnica, de que Palmatary discorda em parte, q an­
do atribui a van edade de f armas e de decoração à reunião de 
grupos diversos no primeiro estabelecimento missioneiro, 
próximo à atual Santarém. Refere-se aos padres Tomé Ri.­
beiro e Gaspar Misch, que enviados por Vieira em 1661 , aí 
encontraram seis t ribos diferentes (Palmatary, 1960 : 13), e 
também a Heriarte que menciona, nominalmente, quatro t ri­
bos além de outras desconhecidas dos portuguêses (ibid.) . 
Palmatary salienta também o fato de que após a dizimação 
daquelas tribos : 

.. . the missionaries brougth in tribes from other arcas and relocated 
tbem in tbe vicinity of the original a lde;a o f the T apaj6 ( 1960 : 14) . 

É de se admitir que os Jurúna tenham sido contem­
porâneos e vizinhos dêsses grupos. Entretanto, comparar­
se sua moderna cerâmica ou inferir-se uma possível influên ­
cia "santarena" seria temerârio, sobretudo pela falta de uma 
melhor definição de um estilo ou estilos tapajônicos, da des­
crição de peças de sua cerâmica simples ( cf. Corrêa, 1965 : 
5) e a pequena amostragem da atual tradição Jurúna. 

Observa-se a preferência paralela pela forma globular, 
dest aque da borda ou gargalo, utilização de aplicados ao bôjo 
globular para definir a zoomorfia, peças compostas de duas 
figuras . Na moderna cerâmica Jurúna há ausência de bases. 
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anulares no zoomorfo e de desenhos em relêvo. Difere tam­
bém o uso do tempêro - em Santarém, principalmente o 
ca uixi; entre os modernos Jurúna, 0 caraipé. 

A comparação das formas atuais da cerâmica Jurúna 
.com ~ d~scritas para o M~dio e Baixo Amazonas ( Hilbert, 
1968) indica naquela a persistência de formas arcaicas. 

A sobrevivencia dessas formas emboi·a e " · . , . . , m aparenc1a 
mais rustica e desaprrmorada, possível decorrência da situa-
-cão de contacto com a sociedade nacional não é um · 1 ~ , . . , S\l.111p es 
exemplo de m~mona tnb~l ou de inércia de uma tradição . 
Ela indica e situa os Juruna no processo etno-histórico da 
região do Baixo Amazonas . , 

SUMMARY 

The Jurúna, a tupian speaking people, formerly 
,occupied the Xingu River, close to its mouth in the Amazon 
River. Nowadays, after a long term migration southwards 
to avoid first the White intruders and later other hostil~ 
Indians, chiefly the Kayapó, they are settled at the northern 
boundaries of the Xingu headwaters, nearby the Diauarum 
Post, of the Parque Nacional do Xingu (see Oliveira, 1968: 1). 

A brief description of their modern pottery is given. 
Despite the large introduction of metal wares is still a live 
n1anufacture. 

The style, decoration and forms are quite distinct from 
that of their present neighbours, the Upper Xinguan Indians. 
They use the burned bark of the caraipé (Licania) for temper 
instead of the cauixi, a fresh water sponge of common usage 
among the Xinguans. The dominant forros are globular in 
~hape with a constrited mouth and rounded botton. Deco­
ration centers in the use of large curvilinear lines in black, 
dotted in the sides with white specks, over a redish 
background. Zoomorphic shapes are common in large and 
. .small vessels. They are obtained through the use of apliques 
(head and feet) over the globular shapes. Some of these 

- 17 -



LJV _JRA & JALVÃ - A f:RA ff( A n <; 1. ' ()10\ J 'R . A 

are a composite of two an.lmal figures, one ov r he oth r . 
and are said to be used for the socio-ceremonial drinking r 
the caxiri beer . 

A compar · on of the modern Jurúna earthcn ~ar , 
v:hich has no similar among the neighbouring tribes, wiih 
that of other archaeological t raditions, as de~cribed by 
Hilbert 1988 suggests the persistence among the conicmpo­
rary Jurúna Indians of archaic forms, distinct from thos 
of the Tapajós Santar 'm peoples of which they were elos 
neighbours in historical t imes. 
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ESTAMPA 1 

MoJ elage m J e panela (Foto Galv ão . 1965 ) 



ESTAMPA 2 

Cozinha no terrei ro ( Foto Galvão. 1967 ) 
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Panela zoomorfa (tamanduà) - F'orma A ( Foto Góes. 1968) 
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P anela zoomorfa (veado) - Forma A ( Foto Góes. 19 68 ) 



ESTAMPA 5 
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Panela , Forma B. (Foto G óes, 1968') 
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Panela di-zoomorfa ( capivara e veado) - Forma A 
<Foto Góes. 1968) 




